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ÁGUA – uma exposição sem filtro dá voz ao direito básico a água potável. Num tom positivo e 
cativante, convida a experimentar e descobrir as múltiplas facetas da disponibilidade e uso da água. 
Explora como a ciência e a tecnologia, o conhecimento e a imaginação são decisivos para um futuro 
com água. Esta exposição interativa envolve o visitante desafiando-o a empenhar-se e a comprometer-
-se pela água. As quatro áreas temáticas da exposição exploram os contrastes entre a vida com e sem 
acesso a água. São abordadas mensagens e conceitos-chave como a pegada hídrica, a importância de 
saneamento adequado, a relevância crescente dos sistemas eficientes de gestão de água nas cidades 
e o papel fundamental da água nos ecossistemas e na biodiversidade.

Aprendizagens essenciais 
(8º ANO)

CIÊNCIAS NATURAIS

	● Interpretar as principais fases dos ciclos 
da água, do carbono e do oxigénio, 
com base em informação diversificada 
(notícias, esquemas, gráficos, imagens) e 
valorizando saberes de outras disciplinas 
(ex.: Geografia e Ciências Físico-
Químicas).

	● Explicar a importância da recolha, do 
tratamento e da gestão sustentável de 
resíduos e propor medidas de redução 
de riscos e de minimização de danos na 
contaminação da água procedente da 
ação humana. 

	● Relacionar a gestão de resíduos e 
da água com a promoção de um 
desenvolvimento sustentável

INTRODUÇÃO

Para preparar a sua visita, com acompanhamento do 
nosso serviço educativo, contacte-nos previamente 
através do email servicoeducativo@cienciaviva.pt. 
Esta visita pode decorrer de terça a sexta (sábados e 
domingos após confirmação). Realizam-se, ainda, visitas 
acompanhadas para educadores, professores ou técnicos. 
Os interessados deverão fazer marcação e indicar o(s) 
tema(s) ou a(s) exposição(ões) que pretendem visitar. A 
visita preparatória é gratuita.

A título de sugestão, indicam-se alguns tópicos a 
considerar na preparação da visita:

1. Selecione as exposições / módulos que melhor se 
adequam aos objetivos que pretende atingir e à faixa 
etária do grupo.

2. Elabore um guião de visita e organize grupos de 
trabalho. Poderá encontrar algumas sugestões na 
Academia Ciência Viva para Professores..

3. Poderá encontrar no “caderno do aluno” sugestões 
de atividades para realizar durante a visita. Promova a 
exploração autónoma solicitando aos seus alunos que 
realizem essas atividades.

4. Informe os seus alunos sobre o que vão visitar e quais 
os objetivos da visita. O sucesso de uma visita depende 
também do envolvimento dos alunos com o espaço que 
estão a visitar.

5. Para que a visita de todos os que se encontram no 
Pavilhão do Conhecimento seja o mais agradável possível, 
informe os alunos sobre os comportamentos a adotar 
quando se visita um centro de ciência.

6. E porque as visitas não devem ser vistas como situações 
de aprendizagem isoladas, sugerimos que após a mesma 
seja dada continuidade à exploração dos temas, através 
da realização das atividades sugeridas na secção “De 
regresso à sala de aula”.

Preparação da visita
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MÓDULOS SUGERIDOS

Presente com acesso a água

CICLO DESEQUILIBRADO
A água que encontramos na natureza está em constante movimento e é um recurso escasso e finito.

Este ciclo é interrompido, maioritariamente, 
por três vias:

1. Extração:
Tiramos água do sistema para irrigar as cul-
turas, para fornecer água potável e para rea-
lizar muitos de nossos processos industriais.

2. Descargas:
Adicionamos substâncias à água – intencio-
nalmente ou não. À medida que precipita, a 
água penetra no solo e encaminha-se para 
rios e riachos, captando uma série de po-
luentes. Nas áreas rurais, esses poluentes 
podem incluir pesticidas agrícolas, herbici-

das e fertilizantes, bem como resíduos de sistemas sépticos defeituosos e estrume mal acomodado. Nas áreas 
urbanas, os poluentes podem incluir gás, óleo, resíduos de animais de estimação, fertilizantes, pesticidas, sal 
e resíduos humanos processados nas estações de tratamentos.

3. Desmatamento: 
Quando ocorre desmatamento, o ciclo da água é interrompido. A nível local, o desmatamento pode ter efeitos 
imediatos no ciclo hidrológico.

Nas florestas tropicais; menos plantas significa menos evapotranspiração. Posteriormente, há declínio nas 
chuvas, submetendo a área à seca. As chuvas podem deixar de ocorrer na área afetada, a seca permanente 
pode acontecer e os regimes de inundação dos rios são alterados. Assim, o fluxo regular de água das chuvas 
nas florestas e a proteção das comunidades contra cheias e secas podem ser afetados. No fundo, o desma-
tamento reduz o teor de água no solo e das águas subterrâneas, bem como a humidade atmosférica. Outra 
consequência é a redução da coesão do solo, de modo que a erosão, inundações e deslizamentos de terra 
ocorram mais frequentemente. A redução da cobertura florestal reduz a capacidade de reter as águas da chu-
va. Em vez de suster as águas da chuva, que depois se infiltra nos sistemas de águas subterrâneas, as áreas 
desmatadas tornam-se fontes de escoamento superficial da água, que se move muito mais rápido.

Presente sem acesso a água

TÚNEL DA POLUIÇÃO
A forma mais fácil de evitar que a poluição acabe 
nas nossas vidas, é reduzir a quantidade de lixo que 
produzimos. Por exemplo, as águas do rio Ganges 
circulam limpas e cristalinas pela cidade indiana de 
Rishikesh, às portas dos Himalaias. Naquelas mon-
tanhas, ninguém diria que se trata de um dos leitos 
fluviais mais poluídos do mundo,  com concen-
trações de bactérias fecais que chegam até 31 mil-
hões por cada 100 mililitros, conforme a Fundação 
Sankat Mochan. 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) define água contaminada como aquela que sofre alterações 
em sua composição até ficar inutilizável. Ou seja, é água tóxica que não pode ser bebida nem usada em 
atividades essenciais como a agricultura. Além disso, é uma fonte de insalubridade que provoca  mais de 
500.000 mortes anuais a nível global por diarreia e transmite doenças como cólera, disenteria, febre tifoide e 
poliomielite.

Futuro sem acesso a água

COMPROMISSO PELO FUTURO DA 
ÁGUA
Pacto Ecológico Europeu: Comissão quer 
poluição zero no ar, na água e no solo.

O plano apresenta uma visão integrada 
para 2050 – um mundo onde a polu-
ição ficou reduzida a níveis que já não 
são prejudiciais para a saúde humana 
nem para os ecossistemas naturais – e 
o caminho a seguir para a concretizar. 
Reúne todas as políticas da União com 
impacto no combate e na prevenção da 
poluição, pondo uma tónica especial no 
recurso às soluções digitais. Estão pre-
vistas revisões da legislação europeia 
neste domínio para identificar as lacunas 
remanescentes e as situações em que é 

necessário melhorar a aplicação para dar cumprimento às obrigações jurídicas.

O plano de ação estabelece metas fundamentais para 2030 relativamente à redução da poluição na fonte, em 
comparação com a situação atual, nomeadamente:

·	 melhorar a qualidade do ar, reduzindo em 55 % o número de mortes causadas pela poluição 	
atmosférica

·	 melhorar a qualidade da água reduzindo a produção de lixo, os resíduos de plástico libertados no mar 
(em 50 %) e os microplásticos libertados no ambiente (em 30 %)

·	 melhorar a qualidade dos solos, reduzindo as perdas de nutrientes e a utilização de 	
pesticidas químicos

·	 reduzir em 25 % os ecossistemas da UE onde a poluição atmosférica ameaça a biodiversidade

·	 reduzir em 30 % o número de pessoas com perturbações crónicas causadas pelo ruído dos transportes

·	 reduzir a produção de resíduos e diminuir para metade a produção de resíduos urbanos finais

O plano delineia uma série de iniciativas e de ações emblemáticas, incluindo:

·	 o reforço do alinhamento das normas de qualidade do ar pelas recomendações 	
mais recentes da Organização Mundial da Saúde

·	 a revisão das normas de qualidade da água, inclusive nos rios e nos mares da União

·	 a redução da poluição do solo e o reforço da sua regeneração

·	 a revisão de boa parte da legislação da UE em matéria de resíduos, a fim de a adaptar aos princípios 
da economia limpa e circular
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·	 a promoção da poluição zero ao nível da produção e do consumo

·	 a apresentação de um painel de avaliação do desempenho ecológico das regiões da UE 	
para promover a poluição zero em todo o território

·	 a redução das desigualdades no domínio da saúde decorrentes do facto de os efeitos nocivos da po-
luição na saúde recaírem hoje em dia de forma desproporcionada sobre as pessoas mais vulneráveis

·	 a redução da pegada de poluição externa da UE, restringindo a exportação de produtos 	
e de resíduos com impacto nocivo e tóxico para países terceiros

·	 o lançamento de laboratórios vivos em prol de soluções digitais ecológicas e da poluição  
zero inteligente

·	 a consolidação dos Centros de conhecimento da UE para a poluição zero e a congregação 	
das partes interessadas na Plataforma das partes interessadas para a poluição zero

·	 o reforço da aplicação do objetivo de poluição zero em conjunto com as autoridades 	
ambientais e outras autoridades responsáveis pela aplicação da lei

Futuro com acesso a água

ZERO FUGAS
O crescimento exponencial da popu-
lação da Terra, que evoluirá dos atuais 
7 mil milhões para 11 mil milhões de 
habitantes atá ao final do século XXI, 
conjugado com a concentração popu-
lacional em grandes cidades nas zonas 
costeiras, tenderá a aumentar forte-
mente o stresse hídrico em diversas 
áreas do globo, tornando a água doce 
um recurso cada vez mais crítico. Com 
efeito, estima-se que, em 2050, cerca 
de metade da população mundial pos-
sa vir a sofrer com falta de água, pelo 
que esta temática se constitui como um 
tema crucial, sendo objeto da preocu-
pação dos governos e das mais impor-
tantes organizações internacionais.

A redução das perdas nos sistemas urbanos de abastecimento de água - que atingem, a nível mundial, valores 
na ordem de 50% - constitui um fator determinante para essa melhoria de eficiência, implicando a adoção de 
uma atitude mais sustentável, através do recurso a novos métodos de gestão e a novas tecnologias que, ten-
dencialmente, devem ser implementados pelas entidades gestoras, bem como pelos diversos stakeholders 
do setor da água.
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	● Definir hidrosfera, referindo a sua importância para a vida. 

	● Relacionar a distribuição dos recursos hídricos com as condições climáticas, 
geomorfológicas, fluviais, límnicas e lagunares das áreas do globo. 

	● Relacionar o grau de desenvolvimento dos países com o maior  
ou menor consumo de água. 

	● Identificar as regiões do Globo com maior e menor Stress Hídrico. 

	● Inferir os efeitos da irregular disponibilidade de água nas atividades  
humanas e ambiente. 

CONHECER A INFLUÊNCIA DA POLUIÇÃO DA HIDROSFERA  
NO MEIO E NA SOCIEDADE

	● Identificar os principais fatores responsáveis pela degradação das  
águas continentais e marinhas. 

	● Identificar as principais consequências da poluição das águas continentais e marinhas.

	● Reconhecer medidas de prevenção e mitigação dos processos geradores  
de poluição das águas continentais e marinhas.

MÓDULOS SUGERIDOS

Presente com acesso a água

PLANETA TERRA
O Planeta Terra tem sido chamado de “Planeta 
Azul” devido à água abundante na sua superfície.  
No entanto, esta imensidão de água apenas 1% é 
potável.

Então, qual a quantidade de água potável na 
Terra?  A Terra tem uma disponibilidade hídri-
ca de 1.386 milhões de quilómetros cúbicos, dos 
quais 97,5% é água salgada, ou seja, apenas 2,5% 
é água doce (35 milhões de quilómetros cúbicos). 
Deste montante, apenas 0,007% do total está di-
sponível para consumo humano, pois 69,7% da 
água doce está congelada, sob a forma de glacia-
res, 30% distribuída pelos aquíferos e 0,3% em rios 
e lagos. 

3º CICLO - GEOGRAFIA

COMPREENDER A IMPORTÂNCIA DA HIDROSFERA NO SISTEMA TERRESTRE
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Presente sem acesso a água

ÁGUA COMO ARMA
Hoje, a aceleração das alterações climáticas e a escas-
sez de água, aumentaram o valor estratégico dos re-
cursos hídricos e dos sistemas de água. Com a valori-
zação, a todos os níveis, da água, a guerra instalou-se. 

Segundo Gleick, diretor do  Instituto Pacífico de Estu-
dos em Desenvolvimento, Meio Ambiente e Segurança, 
classifica os conflitos pela água em três grupos: 1. 
Como promotor do conflito, onde a violência se associa 
a disputas sobre o acesso e o controlo da água; 2. como 
um ‘arma’ do conflito, onde a água é utilizada como ar-
senal, inclusive, mediante o uso de represas que retêm 
água ou inundam comunidades junto à cursos de água; 

3. e como alvo de conflitos, onde recursos hídricos ou estações de tratamento ou dutos são alvos de ataque.

No entanto, e ainda segundo Gleick, fica claro que a maior parte dos conflitos está relacionada à agricultura. 
Talvez isso não seja surpreendente já que a agricultura representa 70% do uso da água doce no planeta. Na 
região de Sahel, em África, por exemplo, há registos frequentes de violência entre pastores e agricultores 
devido à escassez de água para os seus animais e cultivos. No fundo, à medida que aumenta a procura por 
água, cresce também a escala dos potenciais conflitos. Esta procura incessante pela água é impulsionada, 
em grande medida, pelo crescimento da população e o desenvolvimento económico. Ao mesmo tempo, as 
mudanças climáticas estão alterando o normal abastecimento de água e, ao mesmo tempo, fazem com que 
as chuvas sejam mais erráticas. 

A ampla bacia dos rios Tigre e Eufrates, que inclui Turquia, Síria, Iraque e oeste do Irão, sofre, como mais 
nenhum local do planeta, de stress hídrico e o com o efeito das alterações climáticas. Segundo imagens de 
satélite, esta região perde água subterrânea mais rápido que qualquer outro lugar do planeta. 

Teme-se que, por estas razões, a água seja motivo de conflitos ainda mais violentos num futuro a curto prazo. 
A água será o “ouro líquido”, caso os problemas de escassez não sejam sarados.

Consulta a cronologia do conflito hídrico
Water Conflict Chronology (worldwater.org)

Futuro sem acesso a água

COMPROMISSO PELO FUTURO
Um futuro sem água...? Parece uma frase feita, mas não 
é. Infelizmente, não é. Pode ser uma possibilidade num 
futuro tão próximo quanto o ano de 2050. Isso merece 
algumas perguntas: o que acontecerá à espécie huma-
na quando não houver água para consumo? E o que 
acontece às outras formas vivas do planeta? Será que 
corremos o risco de ficar sem recursos hídricos num fu-
turo a curto prazo? São perguntas que podem ter várias 
respostas, já que depende de muitos fatores. Contudo, 
há quem afirme que sim: o futuro da água está compro-
metido, se não houver uma mudança na forma como a 
consumimos e a preservamos. É por isso que todos nós, 
como cidadãos, temos que fazer a nossa parte.
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O crescimento acentuado da população à escala mundial, que chegará aos 11 mil milhões de habitantes até 
ao final deste século, a juntar à grande concentração de pessoas nas grandes cidades nas zonas costeiras, irá 
fazer aumentar fortemente o “stress hídrico” em várias zonas do planeta, tornando a água doce um recurso 
cada vez mais crítico. Estima-se que em 2050 cerca de metade da população mundial possa vir a sofrer de falta 
de água e por isso é urgente colocar este tema na agenda dos governos e das organizações internacionais.

Reduzir as perdas nos sistemas urbanos de abastecimento de água - que chegam a ser na ordem dos 50% - é 
essencial para a melhoria de eficiência. Isto passa pela adoção de atitudes mais sustentáveis, novos métodos 
de gestão e novas tecnologias, que devem ser implementadas pelas entidades gestoras e pelos vários inter-
venientes do setor da água. 

Em Portugal, o desperdício de água é cada vez mais alarmante e em algumas cidades chega aos 80%. São da-
dos preocupantes, se pensarmos que o nosso país está localizado numa zona de risco de aquecimento global. 
O aumento gradual da temperatura poderá significar uma diminuição dos recursos hídricos, com impacto nos 
nossos modelos de consumo. Parte da solução está nas nossas mãos!

Futuro com acesso a água

ÁGUA CERTA
Um futuro com água pode ser modificado se todos se consciencializarem e abraçarem essa causa — 
pequenas mudanças nos hábitos quotidianos contribuem, e muito, para preservar esse escasso recurso. 

Variar as fontes de água é uma boa opção para con-
tribuir com a preservação dos recursos hídricos. Por 
exemplo, é possível desenvolver sistemas para a cap-
tação da água da chuva e promover investimentos na 
dessalinização da água do mar e na reutilização da água 
para fins não potáveis. Embora não seja própria para 
consumo humano, as águas das chuvas podem ser uti-
lizadas para atividades domésticas, como a limpeza, e 
para abastecer os sistemas de irrigação de jardins.

No interior das casas, ou mesmo das escolas, é pos-
sível desenvolver sistemas para reaproveitar a água. As 

águas resultantes dos banhos ou da lavagem da roupa, por exemplo, podem ser reutilizadas para descargas 
no autoclismo, limpar a casa, regar as plantas, ou outras finalidades. No fundo, a chave está na mudança dos 
nossos hábitos de consumo. Na última etapa da exposição somos convidados a assumir um compromisso 
com a água. O que estamos dispostos a fazer para que no futuro todos tenhamos acesso a este bem essencial?

Eis algumas dicas para evitar o desperdício de água:

·	 Fechar a torneira enquanto lavamos os dentes ou nos ensaboamos.

·	 Tomar duches rápidos em vez de banhos de imersão. Um duche diário de dez minutos – considerando 
uma família de quatro pessoas – pode implicar um gasto entre 7 200 a 33 600 litros por mês, dependen-
do da eficiência do chuveiro. Se demorar só cinco minutos, gasta apenas metade. Uma família com 
esta tipologia que adote essas medidas poderá poupar até 200 mil litros de água por ano. 

·	 Reparar torneiras e autoclismos que pingam.

·	 Não deixar a água a correr enquanto lavamos a loiça à mão.

·	 Regar as plantas nas horas de menor calor e com a água de lavar os legumes.

·	 Lavar o carro apenas quando necessário.
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ANTES DA VISITA 

Quanto é a poupança de água?

Pesquisa/ação

Para conseguirmos tornar uma escola responsável, no que respeita ao consumo de agua, é preciso fazer uma 
análise ao consumo de água na escola, de forma a entender alguns comportamentos menos desejados. Este 
é um trabalho que poderá ser desenvolvido ao longo do ano letivo, e que poderá envolver toda a comunidade 
educativa. 

Propõe-se, assim, que sejam levantadas um conjunto de questões que podem ajudar a retirar algumas con-
clusões sobre melhorias a fazer:

	● Quantos litros de água se consomem em média por mês na escola? 

	● Onde se consome mais água na escola? 

	● Utiliza-se algum procedimento para reduzir ou alertar para o gasto de água nos autoclismos 
da casa de banho? E na rega? E nas torneiras?

	● A água da chuva é reaproveitada para alguma função?

	● Existem fugas de água?

	● O que se poderia fazer para reduzir o consumo?

Para ajudar a responder a estas questões, é importante conhecer hábitos na utilização da água. Para isso, 
sugerimos uma reflexão sobre as seguintes questões:

Hábitos de utilização da água Resposta

Fechas a torneira após a sua utilização?

Quando vês uma torneira aberta ou 
que pinga, tentas fechá-la?

Quando avaria um autoclismo, 
torneira, etc. avisas o responsável?

Caderno do professor
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Atiras resíduos pelas condutas de água 
ou pela sanita?

Fechas a torneira enquanto escovas os 
dentes?

Conheces algum sistema ou dispositivo 
para poupar água (nos autoclismo, 
torneiras)?

Os teus professores abordam estes 
temas na sala de aula?

Achas ser importante a organização de 
campanhas, jornadas, atividades, etc. 
relacionadas com a poupança de água 
na escola?

Após recolha destes dados, a turma, em conjunto com os demais intervenientes neste projeto, pode promo-
ver boas práticas no que respeita à poupança de água na escola. Estas ações de sensibilização podem ser 
fomentadas através de folhetos, posters ilustrativos ou, até, através de aplicação para telemóvel. O aplicativo, 
cujo o desenvolvimento pode ser um projeto ambicioso, poderá indicar, em tempo real, o consumo de água 
na escola, avarias (fugas de água) e que dê o nível de poupança mensal.

Caderno do professor
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Construir um pluviómetro

Atividade prática

O medidor de chuva é um instrumento frequentemente utilizado em estações meteorológicas com o objetivo 
de coletar e medir a precipitação. Ou seja, é usado para medir a quantidade de chuva que caiu num determi-
nado local durante um horário específico. Entre os objetos mais usados no estudo do clima em todo o mundo, 
estão os medidores de chuva. Estas ferramentas têm como principal objetivo medir a quantidade de chuva, 
granizo ou neve que cai num determinado lugar num intervalo de tempo. Nesta atividade, iremos fazer um 
medidor de chuva, com o qual podemos medir a quantidade de chuva de um determinado local, em milímet-
ros de altura.  

No regresso à sala de aula

Materiais:

	● Uma garrafa de plástico transparente.

	● Faca ou tesoura.

	● Régua.

	● Marcador permanente 

	● Algumas pedras.

	● Água.

	● Recipiente que permita medir volumes 
(seringa, garrafa...)

Procedimento:

	● Dividir a garrafa em duas partes, fazendo 
um corte de aproximadamente 2/3 de 
comprimento da sua base.

	● Pôr algumas pedras dentro da garrafa para 
evitar que o medidor seja levado pelo vento.

	● Encaixar a parte superior da garrafa (em 
forma de funil), de cabeça para baixo, na 
base. O funil é necessário para reduzir o 
efeito da evaporação da água que se vai 
acumulando.

	● Medir com a régua o diâmetro da abertura 
do medidor de chuva.

	● Construir uma escala graduada. 

	● Colocar o medidor de chuva em uma 
superfície plana.

	● Adicionar água ao tanque de forma a cobrir 
as pedras. 

	● Marcar o nível que atinge com o marcador 
(altura que atinge a agua depois de tapar as 
pedras). Marca será a origem, ou zero, da 
escala.

	● Usar vidro de medição, ou similar, medir 
uma quantidade de água (por exemplo 20 
ml) e adicionar à garrafa. Marcar o nível que 
atinge.

	● Repetir a etapa anterior. Adicionar água de 
20 em 20 ml até chegar a 300 ml.

	● Terminar a escala graduada, definindo o 
medidor de chuva para zero. Para isso, 
esvaziar a água do tanque até atingir a 
marca de origem ou zero.

	● Pôr o medidor em funcionamento 
colocando-o num lugar longe da influência 
de árvores e edifícios.
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Nota: para que as leituras estejam em conformidade com as normas, é necessário calibrar o medidor 
de chuva. Com alguns cálculos matemáticos, muito simples, o pluviómetro estará pronto.

Como calibrar o medidor de chuva
A quantidade de chuva é medida em l/m2 (litros por metro quadrado), ou seja, litros que caíram numa 
área quadrada que tem 1 m de lado. Suponhamos que 8 l/m2 tenham caído. Se esses 8 l de água 
foram vertidos num recipiente em forma de balde de 1 m de um lado, a altura que a água alcançaria 
seria de 8 mm (milímetros). Por esta razão, a quantidade de chuva também é frequentemente expres-
sa em mm. Assim, dizer que a precipitação foi de 8 l/m2 é equivalente a dizer que foi de 8 mm.

Uma vez que na escala graduada do medidor as divisões vão de 20 a 20 ml, para realizar os cálculos, 
vamos supor que 20 ml de água se acumularam no tanque. Quantos litros por metro quadrado são 
equivalentes? 

Vamos calcular:
A abertura do medidor uma forma circular. O seu diâmetro é de 8,5 cm, ou seja, o raio é de 4,25 cm. 
Usando a fórmula da área do círculo podemos conhecer sua superfície.

A = πr2 (área do circulo)

A = π x 4,24 2 = 56,74 cm2

Então, 20 ml de água caiu em 56,74 cm2. Dividindo ambas as quantidades, vamos obter que a preci- 
pitação foi de 0,35 ml /cm2. Então teremos que expressá-la em l/m2. 

Portanto, 20 ml de chuva equivale a uma precipitação de 3,5 l/m2 ou 3,5 mm. Se forem 40 ml, a pre-
cipitação será o dobro. Se for 60 ml, a precipitação será a triplicar, etc. Com estes dados, o mais con-
fortável é elaborar uma tabela que relaciona a leitura do medidor com a quantidade de precipitação.

Para esta atividade ser mais participativa, cada aluno construirá um pluviómetro e coleta a precipi-
tação na sua área de residência. Assim, poderá ser mais efetivo elaborar um registo da precipitação 
em várias zonas e fazer um estudo sobre a quantidade de água na zona adjacente à escola. 

No regresso à sala de aula

Precipitação



13

CADERNO DO ALUNO

1. 	 A água que chega às nossas casas, às nossas escolas, começa por ser captada no meio hídrico, 
seguindo para as Estações de Tratamento de Água onde é tratada e adequada para consumo.  
E, depois de utilizada, para onde vai a água?

2. 	 Quase tudo o que produzimos consome água, mas nem sempre este consumo é visível. Por 
exemplo, se decidires comer um bife com ovo a cavalo, quantos litros de água foram necessários 
para esta refeição?

3. 	 A água é, infelizmente, motivo e arma de conflito. O acesso à água foi, e ainda é, uma fonte 
de divergências nos mais diversos pontos do mundo. Que conflitos são estes? Descreve, 
justificando, e com a ajuda do mapa, quatro locais onde este bem precioso foi promotor de 
guerra.

4. 	 Que estratégias utilizam os catos para armazenar a água? E alguns insetos no deserto?



14

CADERNO DO ALUNO

5.	 A dessalinização constitui, em algumas zonas do planeta, uma das soluções para a escassez 
recorrente de recursos hídricos. Mas, no entanto, pode ser a dessalinização uma solução no 
futuro da água potável?

6. 	 Nesta casa eficiente tu és o canalizador! O desafio é maximizar o reaproveitamento de águas com 
as ligações corretas. Faz uma ligação que aproveite as águas das chuvas para uma determinada 
tarefa e reaproveite essa mesma água para outra tarefa caseira

7.	 Numa estação espacial nada é desperdiçado. Indica de que forma os astronautas reutilizam a 
água.
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